
Vida Administrativa

Comentários e Notícias 

0  Serviço Civil na XIII Feira Internacional de Amostras

Uma demonstração objetiva de sua evolução durante o Govêrno 
do Presidente Vargas

Na X III  Feira Internacional de Amostras, 
inaugurada a 10 de novembro último nesta Ca­
pital, figura o pavilhão do Serviço Civil Federal, 
organizado pelo D A SP .

Através de gráficos de facil interpretação, 
cartazes sugestivos, fotografias, maquetes, dísticos 
esclarecedores e tc ., acham-se alí evidenciadas ao 
público as granSes transformações operadas no 
setor da administração pública pelo Govêrno do 
Presidente Vargas, numa atividade constante e 
inteligentemente orientada no sentido de pro­
porcionar aos serviços públicos o maior grau de 
eficiência.

O visitante que examinar com atenção os 
váriós stands  que compõem o pavilhão terá uma 
impressão exata do que tem sido feito nos últimos 
anos em benefício dos serviços administrativos e 
sentirá que, apesar do curto lapso decorrido, uma 
grande evolução se operou na mentalidade e nos 
métodos de trabalho burocráticos, mercê das me­
didas que vêm sendo postas em prática pelo Go­
vêrno .

Uma descrição sumária do pavilhão, através 
desta breve reportagem, dará ao leitor uma no­
ção mais clara do que quaisquer comentários que 
pudéssemos fazer.

O  C R E A D O R  D O  S E R V IÇ O  C IV IL  
B R A SIL E IR O

Ao ingressar no pavilhão, depara-se imediata­
mente ao visitante um painel com a imagem do

Presidente Vargas, “o creador do Serviço Civil 
Brasileiro”, e no qual se lê o següinte :

“O  G ovêrno ex erce  sua a ção  por interm é­
dio d os  seus vários serviços. — S i êsses  
não executam  com presteza e  exatidão  a 
tarefa  qu e lhes cabe, o G ovêrno torna-se  
incapaz d e  transform ar em rea lidades as  
excelen tes idéias qu e o' agitam . — H om em  
d e  ação , o P residen te com preendeu  qu e não  
poderia, executar o seu grandioso p lano de  
reconstrução nacional si não d ispusesse de  
uma m áquina adm inistrativa m odelar. — 
P or isso, em seu program a d e  govêrno, 
ocupa lugar d e  particular d estaqu e a re­
m odelação, em b ases  racionais, da  estru­
tura e d o  funcionam ento da adm inistração  
pública. — E ssa  im ensa tarefa  está sen do  
atacada  com  o mais alto interêsse. — O 
plano d e  rem odelação  visou sim ultanea­
m ente os  3 elem entos fundam entais  — o 
pessoal, o m aterial e  os m étodos d e  traba­
lho. — A lém  dêsses, estu da-se tam bem  a 
instalação adequ ada  d os  serviços públicos.
— N ad a  deterá  o G ovêrno N acion al em  
seus propósitos. T od as as d ificu ldades s e ­
rão vencidas, e o B rasil d isporá d e  um 
excelen te  "S erv iço  C iv il” .

F U N C IO N Á R IO S -  E X T R A N U M E R A R IO S

Voltando-se para a direita, o visitante vai 
encontrando os primeiros quadros, em que se ali­



76 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

nham gráficos relativos a funcionários e extra- 
numerários.

Sob o primeiro dêsses títulos, o seguinte es­
clarecimento :

"A con fusão im perava nos quadros do  fun­
cionalism o. Existiam  520 denom inações  
de cargos, muitas d a s  quais inexpressivas, 
e cêrca d e  500 tipos d e  vencim entos.

O Govêrno Nacional inaugurou um regime 
de ordem, classificando os cargos em car­
reiras profissionais e reduzindo a 23 os 
p adrões d e  vencim entos".

Ao lado dessa nota, dois gráficos em barras 
mostram, respectivamente, o custo atual e futuro 
dos cargos de carreira e isolados, e o número cor­
respondente de funcionários da U nião.

Quanto aos extranumerários, um gráfico em 
colunas mostra a distribuição do número de men- 
salistas, por salários, e um diagrama de setores

demoilstra a despesa anual com os mesmos,’ pelos 
vários ministérios.

No mesmo painel, outras informações inte­
ressantes :

"Os direitos  e os dev eres dos funcionários  
ficavam  à m ercê d e  uma leg islação flutuan­
te  e casuística” .

“D urante 30 anos o C ongresso  discutiu sem  
proveito a cod ificação  d as norm as relativas 
aos •servidores do  E stado . — Em  2 anos 
o G ovêrno N acion al elaborou e decretou 
o Estatuto dos Funcionários Públicos Ci­
vis da União” .

H O S P IT A L  D O S S E R V ID O R E S  DO 
E S T A D O

A maquete do Hospital dos Servidores do 
Estado dá uma nota muito viva, muito atraente
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ao certame. A reprodução fotográfica que aqui 
fazemos supre qualquer descrição. O visitante 
consegue ter impressão aproximada da distribui­
ção dos serviços que serão instalados no Hos­
pital, pelas plantas dos diversos pavimentos afi­
xadas às paredes. V erá ainda que a aparelha­
gem da grande casa de assistência ao funcionário 
público e à sua família será completa. Ali mes­
mo, no ângulo do pavilhão, acham-se expostas al­
gumas peças do futuro parque cirúrgico do Hos­
pital.

se do Govêrno na execução de seu programa de 
completa assistência aos servidores do Estado. 
São mais ou menos 60 casas, distribuídas em am­
plo parque ajardinado, no qual também serão 
construídos campos de tenis, de basket-ba ll, pis­
cina, etc.

Construida que seja essa colônia de férias, 
tudo faz acreditar que outras, em lugares de clima 
ameno, surgirão com o tempo, proporcionando 
assim facilidades aos funcionários, mesmo os mais 
modestos, para descanso adequado em suas fé­
rias anuais.

servidores do estado

í v k  *11

CO LÔ N IA  D E  F É R IA S  EM  C A M B U Q U IR A

Logo a seguir à maquete do Hospital, o vi­
sitante encontra, cm amplo taboleiro, o projeto 
de construção da colônia de férias para funcio­
nários ,em Cambuquira.

Em vez de uma simples planta, casas mi­
núsculas, graciosamente dispostas, antecipam uma 
visão do simpático empreendimento, que será, 
sem dúvida, mais uma demonstração do interês-

SE L E Ç Ã O  E A P E R F E IÇ O A M E N T O  D O  
P E SS O A L

A intensa atividade do D A SP , no que se re~ 
fere à seleção do pessoal para cargos públicos, é 
demonstrada com clareza, de forma simples, ob­
jetiva. Os gráficos substituem com vantagem ex­
tensos relatórios. Por êles, fica-se sabendo o 
que tem feito a Divisão de Seleção e Aperfei­
çoamento desde que começou a funcionar.
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Num gráfico, o número de inscrições em to­
dos os concursos até agora realizados ; noutro, 
o de candidatos inscritos e habilitados ; noutro, 
p  movimento de inscrições no corrente a n o ; e, 
finalmente, a discriminação das profissões dos 
candidatos ao concurso para a carreira de Técni­
co de Educação. E ’ curiosa essa relação : nela 
se encontram médicos, advogados, pilotos, estu­
dantes, uma decoradora, um padre, etc.

“O concurso, reservando aos  mais cap a­
zes o d esem pen ho das funções, ao  par de  
m oralizar o  serviço público, garante-lhe  
m aior e fic iên cia" .

"A n o a ano, mais candidatos. D ia a dia, 
m aior con fian ça” .

“A  se leção  é  d e  valores. V encem  os mais 
cap azes” .
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0  GOVERNO NACIONAL 
COfVSTROI EDIFÍCIOS 
ADEQUADOS AO SERV1C0 
PJ3BLIC0 E CONFORTO 
DOS SEUS SERVIDORES

A Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do 
D A SP pode ser vista trabalhando nas diversas 
fases de um concurso. Excelentes fotografias, 
dispostas em foto-montagem, mostram aspectos 
interessantes. Ao alto do painel, lê-se esta frase 
do Presidente 'V argas :

'O  concurso, além  d e  selecionar p essoas  
lenciosa na vida d o  p a ís” ...

Outras frases que servem de legendas às fo­
tografias expostas :

“A  Constituição assegura o ingresso no 
serviço público a todos os brasileiros” .

"O  Serviço Civil Brasileiro o ferece  ótimas 
oportunidades para os jov en s” .

"A procura d e  valores é fe ita  em toda  o 
B rasil” .

"O concurso representa uma revolução si- 
capazes para o  serviço público, está influ­
indo profunda  e beneficam ente no ca ta iet  
da m ocidade” .
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A C O L A B O R A Ç Ã O  D O  I . N . E . P .

Ponto básico da seleção é o exame de sa­
nidade e capacidade física. E  êste se realiza no 
Serviço de Biometria Médica, do Instituto N a­
cional de Estudos Pedagógicos.

Ao lado do painel da Divisão de Seleção do 
D A SP, figura o do I . N . E . P . ,  constante tam­
bém de uma foto-montagem dos trabalhos que 
realiza. V ê-se ainda no painel uma ampliação 
da ficha médica usada para cada candidato, pela 
qual se pode verificar o rigor com que se pro­
cessam os exames de sanidade e capacidade física. 
Todos os candidatos são submetidos, individual­
mente, a cêrca de uma dezena de exames diversos, 
de grande alcance para a administração e de par­
ticular interêsse do próprio examinando.

P R E V ID Ê N C IA  E  A S S IS T Ê N C IA  A O S S E R -
*  V ID O R E S  D O  E S T A D O

No canto do fundo, à direita de quem entra 
no pavilhão, acha-se o mostruário do Instituto 
de Assistência e Previdência dos Servidores do 
Estado. O conjunto de fotografias expostas é 
magnífico. As finalidades dessa instituição de 
assistência aos servidores do Estado são demons­
tradas, de modo sugestivo, pela reprodução fo­
tográfica de ambientes domésticos, em cenas quo­
tidianas, mostrando a familia do servidor público 
devidamente amparada pelo Estado, sem atribu- 
lações econômicas, mesmo depois do desapareci­
mento do seu chefe.

Além das secções de assistência e previdên­
cia, o I . P . A . S . E .  desdobra ali, permitindo facil 
revista, outros serviços que lhé são próprios, al­
guns já  em plena execução e outros a serem ini­
ciados.

Convém citá-los :

“Em préstim os para fom en to  da  econom ia  
n acion al" .
“E m préstim os para auxílio aos  servidores  
do E s ta d o " .
“E m préstim os im obiliários" .
“A qu isições d e  bens valorizaveis no tem po" .

Ao lado das fotografias, avulta a maquete 
de um edifício de apartamentos que o I.P .A .S .E . 
vai construir em Botafogo. Êsse edifjcio ficará 
otimamente localizado, num cenário encantador,

tendo à frente a enseada de Botafogo e ao fundo 
as sky-lines  de montanhas graciosas.

O R G A N IZ A Ç Ã O  D O  E X E C U T IV O  
F E D E R A L

Prosseguindo em nossa visita, vamos encon­
trar, no centro da parede ao fundo do pavilhão, 
um grande painel no qual figuram organogramas 
dos principais órgãos do Executivo Federal. Pela 
sua simples inspeção, poderá o visitante ter uma 
boa noção a respeito da organização dos prin­
cipais setores da administração federal.

Em baixo, sôbre uma pequena mesa, encon­
tra-se um mapa do Distrito Federal, no qual se 
pode ver a localização das várias repartições pú­
blicas sediadas nesta Capital.

Logo a seguir ao quadro da “Organização 
do Executivo Federal”, encontra-se um pequeno 
painel no qual, ilustrada por várias fotografias, 
se lê esta legenda :

“R acionalizar  o serviço público é  com bater  
o  desperd ício  realizando a econom ia de  
m aterial, d e  tem po, d e  esp aço  e d e  energia".

O S N O V O S E D IF ÍC IO S  P Ú B L IC O S

As realizações do Governo Nacional, no to­
cante à construção de edifícios adequados para 
instalação das repartições públicas, acham-se cla­
ramente evidenciadas no pavilhão organizado pelo 
D .A .S.P .

Assim, a maquete do novo palácio do M i­
nistério da Fazenda, cuja construção está quasi 
terminada, figura ao lado de uma foto-montagem, 
na qual se pode ver a localização do edifício, 
sua perspectiva em relação a outros edifícios vi­
zinhos da Esplanada do Castelo, além de várias 
fases do andamento da construção, tudo subor­
dinado a esta legenda :

“O  G overno N acional, erguendo seus ed i­
fícios, dá  estím ulo ao  funcionário, con fo r­
to ao  público e  impulso à indústria" .

Outra foto-montagem, pouco adiante, mostra 
os magníficos edifícios públicos construídos pelo 
atual Govêrno — Ministérios do Trabalho, F a ­
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um dos maiores setores de serviço industrial do 
Estado. Sua séde, à Avenida Rodrigues Alves, 
próximo à Praça Mauá, abrange área imensa, na 
qual se alinham longos e extensos pavilhões, cuja 
construção está recebendo os últimos retoques.

Em seu stand, vêem-se muitas das publicações 
por ela editadas. Ricas e artísticas encaderna­
ções, ao lado do magnífico trabalho de impressão, 
atestam o alto grau de eficiência técnica dêsse tra­
dicional estabelecimento industrial do Govêrno.

Figura ainda no stand  da Imprensa Nacional

Abaixo dessa frase, acham-se dispostas vá­
rias capas a côres dos últimos números saídos.

Em plano inferior, envolta por uma faixa, 
na qual se lê esta frase :

“A  R evista do  Serviço Público é o mais 
com pleto repositório d e  in form ações sôbre  
assuntos adm inistrativos d o  país'\

zenda, Marinha, Viação, Justiça, Guerra, Educa­
ção, a nova E . Ferro Central do Brasil, o Entre­
posto de Pesca — e o projeto do edifício da Al­
fândega. Na parte inferior do painel, esta nota :

"O G ovêrno N acion al constroi ed ifícios  
ad equ ad os ao  serviço público e con fôrtc  
dos seus serv id ores” .

IM P R E N SA  N A C IO N A L

A Imprensa Nacional, reunindo hoje todas as 
oficinas gráficas do Govêrno Federal, constitue

uma vitrine na qual se acham expostos interes­
santes trabalhos em água forte e buril, alguns dos 
quais antiquíssimos.

R E V IS T A  D O  S E R V IÇ O  PÚ BLIC O

Ao lado do da Imprensa Nacional, está o 
mostruário da R evista do  Serviço P úblico .

Na parte superior do painel, à direita, lê-se :

"A R evista d o  Serviço Público é  d e  leitura 
indispensável a todos os ' serv idores da  
U n ião” .

■
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consta a seguinte nota esclarecedora :

"A adm inistração pública constitue m oder­
nam ente uma técnica cu jos m étodos se  re­
novam  a todo  m om ento. P or  isso, os ser­
v idores d o  E stad o  têm n ecessidade d e  um 
estudo constante e d e  uma vigilante curiosi­
d a d e  intelectual, afim  d e  que possam  d e ­
sem penhar eficien tem ente suas funções. — 
A  obra d e  aperfeiçoam en to  dos serviços pú­
blicos, em preendida p elo  G overno, através  
do D .A .S .P ., não poderia  prescindir d e  um 
órgão  d e  d ivu lgação d e  suas diretrizes e 
d os m étodos adotados. — E ssas  as ra ­
zões  da  existência da  Revista do Serviço 
P ú blicos" .

Ainda no mesmo plano, um mapa geográfico 
mostra a difusão da R evista  no Brasil e no estran­
geiro. Sob êsse mapa, uma faixa com a legenda :

"Ler a Revista do Serviço Público é con he­
cer a evolução e a eficiên cia do  serviço  
pú blico " .

Figuram ainda no stand, duas coleções en­
cadernadas da Revista, além de grande número 
de separatas  de trabalhos nela publicados.

No canto inferior do mostruário, à direita, 
sob o título “Documentação”, estão expostas vá­
rias publicações do Serviço de Documentação do
D .A .S.P.

B IB L IO T E C A

A função da Biblioteca na obra de aperfei­
çoamento dos serviços públicos tem sido devida­
mente apreciada pelo atual Governo.

O mostruário da Biblioteca do D .A .S.P . dá 
uma impressão clara da organização da biblioteca 
ativa.

No painel, excelentes fotografias mostram as 
várias fases por que passam os livros, folhetos, 
periódicos e tc ., que dão entrada na Biblioteca. 
São elas :

C ontrole da entrada d e  publicações.
S erv iço d e com pra.
Serviço d e perm uta.
Serviço d e registro.
Serviço d e classificação.
Serviço d e cata logação .

S erv iço  d e  referência.
Serv iço  d e  em préstim o.
Serv iço  d e  en cadern ação  e  gravação .

Todo o painel está subordinado a esta le­
genda:

“A  B iblioteca  organizada racionalm ente em 
bases m odernas é  um elem ento prim ordial 
para o  aperfeiçoam en to  dos serv idores do  
E stad o  e, portanto, para a efeiciên cia  do  
serviço p ú b lico" .

Figuram também no mostruário da Biblioteca 
uma estante com algumas das obras existentes na 
mesma, um fichário e uma exposição das princi­
pais revistas por ela recebidas.

O R Ç A M E N T O

"A sim plificação da  técnica orçam entária  
perm ite o conhecim ento p erfe ito  da  receita  
e das d esp esas  p ú b licas" .

Essa a legenda explicativa de dois gráfi­
cos que mostram a grande simplificação operada 
no orçamento pela adoção de novo critério de 
distribuição das verbas.

Num gráfico, figuram a arrecadação federal 
e a despesa com o pessoal civil da União no perío­
do de 1935 a 1939. Noutro, a despesa geral da 
União e a despesa com o pessoal civil no mesmo 
período.

Outros gráficos mostram a distribuição da 
despesa com o pessoal pelas modalidades : pes­
soal civil, pessoal militar, pensionistas e inativos, 
outras despesas.

O F A T O R  M A T E R IA L  N O S E R V IÇ O  
P Ú B L IC O

As realizações do Governo Federal, no que 
toca ao fator material, acham-se amplamente evi­
denciadas na parte central do pavilhão. Sôbre um 
grande estrado, contrastando uma com a outra, 
vê-se a instalação de uma repartição antiga e a 
de outra dos nossos dias. O  contraste é chocante.

Na repartição de ontem , moveis velhíssimos, 
de modelos variados, dão uma impressão de des­
conforto absoluto. Na parede um cabide arcaico, 
uma folhinha de modêlo “doméstico” e um cartaz 
grosseiro — no qual se lê em terrível garatuja
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a frase “Seja breve” — reproduzem com fideli­
dade aquilo que se chamou, pejorativamente, de 

ambiente burocrático”. Como nota pitoresca, fi­
gura um autêntico “livro do ponto” de uma das 
mais importantes repartições federais, aberto na 
página relativa ao dia 4 de março de 1919, na 
qual se lê, ipsis litteris :

"N este  dia não houve repartição em vir­
tude d e  o r d . superior, pois que, estando o 
C om ércio  e os B an cos fech a d o s  p elas fes ta s  
popu lares d o  C arnaval, os  a fazeres  da  R e ­
partição não poderam  ter ex p ed ien te" .

A legenda esclarece :

"N o serviço público, am bientes com o êste  
serão  em breve elim inados. A  padron iza­
ção  d o  m obiliário está progressivam ente  
substituindo m óveis com o êstes pelos m od e­
los expostos ao  la d o ” .

Efetivamente, ao lado, na repartição de hoje, 
bem diverso é o ambiente que se oferece ao vi­
sitante. Em vez do velho “livro do ponto”, o 
relógio-ponto, moderno, simples, de manejo rá­
pido. Em vez dos móveis de modelos diferentes, 
adquiridos ao sabor de preferências individuais, 
os móveis padronizados, de linhas sóbrias e con­
feccionados de acôrdo com as finalidades a que 
se destinam. Aliás, os dísticos explicam ao 
visitante :

"O m aterial usado no serviço público deve  
ser sóbrio  e  ad equ ad o  aos  trabalhos. —■■ 
O s m óveis expostos representam  os resul­
tados d e  estudos técnicos no sentido de  
obter-se  o  m áxim o d e  econom ia com  o m e­
lhor aproveitam ento d o  m aterial” .

Esparsas pelo pavilhão, ha várias outras de­
monstrações da ação exercida pelo Govêrno no 
que se refere ao material e aos ambientes de tra­
balho das repartições públicas. Assim, numa fo- 
to-montagem são vistos vários flagrantes de re­
partições públicas subordinados às seguintes le­
gendas :

"Boa luz poupa os o lhos e a saú d e”
"Luz bem  distribuída não faz  som bras’
"O ex cesso  d e  luz o fu sca”
"Boa insolação, m elhor am biente ’

"C ada trabalho ex ige ilum inação adequ ada"  
"O am biente ventilado agrada  ao  servidor"  
"A su perlotação aum enta o  calor"

E  abrangendo tudo isso :

"O G ovêrno N acion al zela  p elo  bem  estar  
d e  seus serv id ores" .

Num ângulo do salão, descendo em espiral 
desde o teto e continuando pelas colunas centrais, 
centenas de modelos de papéis de expediente, de 
todas as côres e tamanhos, dão uma idéia da bal- 
búrdia existente antigamente nesse particular. Os 
400 tipos diferentes de envelopes foram reduzidos 
a 4, apenas, e centenas de modelos de papéis fo­
ram adaptados a 56 padrões, com grande econo­
mia e vantagem para os serviços públicos.

Ao lado direito do salão, amontoados numa 
pilha, acham-se vários modelos de livros até ha 
pouco usados nos serviços públicos. Alguns de­
les são de tamanho verdadeiramente descomunal, 
exigindo habilidades especiais da parte dos fun­
cionários que com êles trabalhassem e grande for­
ça física para o seu simples transporte. Em con­
traste com essa enorme variedade, vêem-se 3 ou­
tros ,de formato pequeno e cômodo, que são os 
atualmente adotados. A legenda esclarece :

"E sta  pilha representa uma pequena am os­
tra dos livros usados nos serviços públicos. 
As centenas d e  m odelos existentes estão  
sen do progressivam ente substitu ídas pelos  
3 form atos aqui ap resen tad os” .

Sôbre uma mesa, ao lado, inúmeros exem­
plares das publicações contendo as especificações 
de material destinado aos serviços públicos, su­
bordinados a êstes dísticos :

“N ov os m étodos d e  trabalho racionalizam  
a adm inistração pú blica” .

“Economia e eficiência resultam da ordem  
adm inistrativa do  Estado Nacional” .

Em frente, numa foto-montagem, o visitante 
toma conhecimento da participação do Instituto 
Nacional de Tecnologia nas questões do material 
destinado aos serviços públicos. Ao lado do pai­
nel, o necessário esclarecimento :
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"O Instituto N acion al d e  T ecnolog ia , crea- 
d o  pelo  d ecreto  n . 2 4 .277, d e  22-5-34, vem  
prestando assistência técnica à  indústria 
nacional, contribuindo eficazm ente para o 
atual surto econôm ico d o  p a ís . E studan­
d o  os produtos da  nossa indústria, forn ece  
ao  D .A .S .P . os elem entos d e  qu e carece  
para a organ ização das especificações  re­
feren tes  ao  m aterial destinado aos  serviços 
públicos” .

Fechando a ala direita do stand  central do 
pavilhão, ha um interessante painel, no qual se 
acha reproduzido, em forma de um livro aberto, o 
Capítulo X III  do Estatuto dos Funcionários, rela­
tivo à ‘‘assistência ao funcionário” . Cada item 
do art. 219 do Estatuto é ilustrado por fotogra­
fias alusivas às várias modalidades de assistência 
por êle determinadas.

R E C E B E M -S E  S U G E S T Õ E S  E 
R E C L A M A Ç Õ E S

Para finalizar esta reportagem, registramos a 
presença, no pavilhão organizado pelo D A SP, de

duas vitrines em que se acham expostos os origi­
nais das leis ns. 284, de 1936, e 1.713,  de 1939, 
isto é, a Lei do Reajustamento e o Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da U nião.

Sob cada uma dessas vitrines, duas urnas 
coletoras dão aos visitantes um testemunho elo­
qüente do espírito liberal que preside à reforma 
administrativa que está sendo levada a efeito pelo 
Govêrno.

Lê-se na primeira :

“A qui serão  receb idas reclam ações dos ser­
vidores d o  E s ta d o . E la s  serão  verifica­
das, si expressas em term os, e  as provi­
dências tom adas, si p roced en tes" .

E  na segunda :

"D ê sua colaboração sob  a form a d e  uma 
crítica construtiva sôbre as reform as adm i­
nistrativas em ex ecu ção . E screva , sem  re­
servas, as suas sugestões no sentido d e  m e­
lhorar o serviço público".

0  dia do funcionário público no Pará

O discurso do representante do D A SP

Em nosso número anterior, noticiando as co­
memorações do dia 28 de outubro, nesta capital 
e nos Estados, fizemos um rápido registro da so­
lenidade realizada em Belem do Pará, à qual es­
teve presente o S r . Moacyr Ribeiro Briggs, como 
representante do D .A .S.P .

Voltamos hoje ao assunto, para reproduzir­
mos o discurso então proferido pelo Diretor da 
Divisão de Organização e Coordenação do D A SP.

A solenidade foi realizada no edifício “Brasil”, 
nos salões do Rádio Club do Pará, sendo presi­
dida pelo Sr. José Malcher, interventor federal. 
Participaram da mesa os Srs. : Edgar Facó, co­
mandante da Região Militar ; Deodoro de M en­
donça, secretário geral do Estado ; Abelardo Con- 
durú, prefeito de Belém ; M oacyr Briggs, repre­
sentante do D A SP ; Alexandre Castro Filho, de­

legado fisca l; Virginio Santa Rosa, diretor da
E . F . de Bragança ; Licinio de Almeida, inspetor 
federal das Estradas ; e Ubirajara índio do Cea­
rá, delegado do Ministério do Trabalho.

Após discorrer ligeiramente sôbre a data que 
se festejava, o Sr. José Malcher, entre aplausos 
da numerosa assistência, assinou importante de­
creto-lei dando nova organização aos quadros 
do funcionalismo estadual.

A seguir, o Sr. Moacyr Briggs pronunciou 
o seguinte discurso :

"M eu s presados colegas :

H oje é o nosso dia. D ia de festa, de alegria e de 
comunhão espiritual de todos os funcionários públicos do 
Brasil.

Sou funcionário público e de o ser me orgulho.


